
115 lISPERSAO DO V!RUS 00 flOSAICO SEVERO DO CAUPI G.P. PIOS & ~.P. DAS NEVES
(C\PAF/Et1BRAPA, c.r 179. 74000 Go i ání a , GO). ü+spe r ston or co\~pea s eve re

mos eí c v t rus .
Foi observada a dispersao do vírus do mosaico severo do caup i durante

doze épocas de plantio em Goianira, üotãs . A ocorrência foi maior durante

os meses de março e fevere i ro e menor durante os meses de aços to e selem

bro. As correlaçoes entre as nooul açoes do inseto vetar C.!!:otoma ~r~~
e a percentagem de plantas i nfec tades foram positivas e altamente signif.,!.

cativas. A populaçao de velares foi positivamente correlacionada com a

umidade relativa do ar. prec tp t taçáo pluvi omét r ic a e numero de dias de chu

vd, e neqe t ivamente correlacionada com a temperatura mãxtme do ar e veloc i

dade do vento. Nao houve correlações entre população de vetores e os fat~
res temoere tura media e temperatura mlnima do ar. Entre estes fatores de

c r ima, apenas a umidade relativa apresentou correlação significativa (pos..!.

t iva} com a percentagem de plantas tnfectadas . A populaçao do vetor aume.!!

tou com a idade da planta, atingindo o máximo em torno dos 43 dias após

emerqencie para então decrescer. O progresso da virose apresentou taxas

de crescimento diferentes entre as cultivares, gerando curvas sigmoidais

durante pet-fodos de grande população de vetares e de plantas doentes.

116 cnITROLE DE PYRICUL~ ORYZAE EM CULTURA DE ARROZ DE SEQUEIRO. F .BRIGNANI

NET01,PoRoRoROLIM1& WoJofWK)S2(1Instituto Biológico,Seçâo de Fungicidas,

CP111g.040'4-50 Paulo-SP j2Instituto AgronÔmico,Est.Exp. It.ar-ar-e , Ltarar-e-Sf"),

Control of upland rice blast disease (Pyncularia cr-yzae) o

Em ltararé,SP., na safra 81/88 desenvolveu-se um experimento em arroz

de sequeiro para avaliar a eficiência de fungicidas no controle da brusone

causada por Pvor-yzae-O delineamento foi de blocos ao acaso, com 4 repeti-

çÕes.Os fungicidas, aplicados no embor-racbamento , emissão das panícuras e

florescimento, foram{d:>Se/ha):tricyclazol-0,3 kg;chlorothalonil-3,O 1; ka-

sugamicina-l,5 Ij tr-If'ení I hidrÓxido de estanho- 0,4 ljtrifenil hidróxido

de estanho-O,6 1 e testem.mha.A avaj taçâo foi realizada 21 dias apÓs a úl-

tima pulverização, através da área foliar infectada(S),pescoço lesionado e

produt í.vídade.Todos os tratamentos,com exceção de kasugamí.c.ínaçf'or-am supe-

riores à testeaunha em todos os parâroetros analisados. O tr-Icyc Lazo.l e o

trifenil hidrÓxido de estanho na miar dose apresentaram resultados seme-

Ihantes e superiores nos 3 parâmetros.O chlorothalonil,embora apresentando

efei to semelhante ao tricyclazol quanto à área foliar infectada e pescoço

Ies íonado , apresentou produção inferior àquele.

1Bolsista do CNPq.

117 CONTROLEQUíMICODAFERHLGEMBRANCA(Puccinia hcr Lana) 00 CRISÃNTEt-VJ(~.,

santhemum sop) . C.A. CAWACCI1,F.K. HOTTA2,E.M. OCCHIENA3 (Dept.Agron.

unív . Taubaté, 12.100, Taubaté-SP.; 2,3HOKKO 00 BRASIL,C.P, 1386, 04104,

São Paulo-SP). Chemical control of Chrysanthemum White rust (Puccinia ho-
r Iana) .

Os ro-qíctcas , diniconazole (5-3308 L) PM a 0,625; 1,250 e 2,500 gial

100 1 de água, oxycarboxin a 37,500 gia/100 1 e triforine a 19 gia/100 1

furam avaliados para o controle da ferrugem branca do crisântemo, var. "Po

1aris", em Ibiúna-SP., transplantado em G6/06/1986. O delineamento est.a-.

tístico seguido foi de blocos ao acaso com 5 repet í ções e parcelas de 3,0

m". Realizaram-se 6 aplicações, respectivamente em 19/06, 25/06, 16/07,
23/07, 30/07 e 07/08 com cn gasto médio de calda por apl Icaçãc de 240Q 11

ha . Por ocas Ião da primeira aplicação ver í r ícou-ee a cn.í rormíoace de dis-

tribuição da ferrugem nas parcelas. Em 25/07 avaliou-se o oõ-ero de folhas

com ferrugem ern 100 folhas tomadas ao acaso, no terço superior das plantas.

Oiniconazole nas três dcsaqeos foi superior aos demais e iguais entre si,

pelo teste de F a 5%. Oxycarboxin igualou-se ao triforine e f'or am super í o

res a testemunha. Os tratamentos a base de diniconazole acresentaram ;

tendência de segurar o crescimento das plantas, sendo Que, as tratadas com
?,~ giallOO 1 ficaram em média 19 em menores Que a tes temmtvr. Os denaí s
t r at.amentos não diferiram entre si,
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118 CONTHOLE DA FEHRUGEM Df, FOLHA no TRIGO PELA flPLlCAÇJ'í..O DE FUNGI

CIDAS PROTETORESE SISTEMICOS. F.C. JULIA'l'Tl, (. M.C. LOPES(Cur

so de Agronomia-UFU,Av.Pará,l. 720, Ubcrldndia-MG-38.400;FFALM,
C.P.201,Bandciranles - Pr - 86.360).
ContraI 2...f Wheat leaf .!:..u~t .Qy applicalion of Er?~ectors and
sistemics fungicides.

Em teste de carnpo , realizado em Scrtaneja-Pr, no pe-

ríodo de 11/05/86 a 06/09/86, avaliaram-se as respostas de f un

gicidas no controle de Puccinia recondita. Foram aplicados 10

tratamentos "em 2 variedades de trigo (IAC-5-Maringã e 105-252-

29 A) ,aos 60 dias após a emergência. Utilizou-se um delinea -

mento experimental do tipo bloco ao acaso com 4 repetições (par

celas de 4,8 ms ) , Após 15 dias da pulverização, os tratamentos

que apresentaram uma menor % de doença foram Propiconazol

Triadimenol, em doses de 500 ml do produto comercial/ha. Não

foram observadas respostas significativas na produtividade

pH. Os dois germoplasmas demonstraram uma resposta similar aos

tratamentos, porém IAC-5-Maringá apresentou uma maior re s í s t.êp

cia de campo à ferrugem. Ficou evidenciada a maior eficiência

dos fungicidas triazois quando comparados aos Benzimidazois e

protetores.

119 EFEITO DE FUNGICIDAS NO CONTROLEDA PODRIDÃOVERDE EM TÚBERAS

DE INHAME. P. DE A. MELOFILHO & R. M. DE MQUR.l\(Dep t., Agron. ,

ttn i.v , Fed. Rural de PE, Dois Irmãos. 50.000 Recife, PE)

Effect of fungicides to control of the greeo rot io vam tubers

Avaliou-se o efeito.de benomyl a 0,015, 0.025 e 0.050, di-

cloran a 0.075, 0.100 e 0,125 e thiabendazole a 0,120. 0,150

e 0.180 de p. a , no controle da podridão verde em túberas co-

merciais de inhame. As túberas foram desinfestadas superfici-

almente c receberam um ferimento na região mediana do seu c0'E

primento procedido com auxílio de um canivete. Em seguida fo-

ram imersas por 3 minutos nas respectivas suspensões fungici-

das e inoculadas através da deposição de uma gota da suspen-

são de esporos sobre ° ferimento e incubadas em laboratório à
temperatura de 26 ~ 2 °c com 86 a 92% de umidade relati-

va. Após 2 meses de incubação, [oram avaliadas as lesões cara~

terizadas pelo c scu r ec í men t o dos tecidos internos, através de

um corte transversal na t úbe r e e exatamente sobre o ferimen-

to. Os resultados mostraram não haver diferença estatísti-

ca s í.qn i f í ce t Lva ao nível de 5% de probabilidade entre todos

os fungicidas, em todas as concentrações, com exceção de di-

cloran a 0,075 que não diferiu da testemunha. Isto coloca di-

cloran como uma alternativa de controle da doença usando-se'

na concentração de 0,125% p. a.

120 EFICIt:NCIA RELATIVA DE ALGUNSFL'"NGICIDASSISTt:MICOS NA INIBI-

cso DE CRESCh1ENTO ilICELIAL DE PHO'.,,,,SORGHINAE DRECHSLERAORY

ZAE 'IN VITRO'. N.S. DE SOUZA (EMPA-MT, C. Postal 941, 78000

Cuiab.:t,MT) o Relative efficiency of some systelllic fungicides in

mycelial growth iniÚbition of phoma sorqhina and Drechsler3

oryzae 'in vitro'.

.\ fungitoxidade de benomyl, c a rbe ndaz í m, fluzilazol. oxi-

ca rbox í n e propiconazol à Phoma sorghina e com exceção dos be n

z í mí daz o Ie s à Drechsl~ oryzae foi ccmparedn "Ln vitro', visa~

do posterior avaliação no campo. o í f er-en t.e s concentrações de

ingrcd .•.entes ativos de fungi.:.i,·:~", p re pe rcdo s em acc t o.ia e BflA,

foram vertidos em qua nt í.d ade s iguais (20 mL] em pl.ecas ôc pe t r í

com três repetições. O crescimento r-ad í.a I de co Lôn í a s , p r cve n í

entes de discos de m í.cc Lí o de fungo (5 mm j . =o í. med í.do após 6

di as de i -icuoacêo sob 1uz fl uoresccntc (12 n/dia) e t.c mper vt.u-

r a de 24 ~ 1°C. A concentração of e t.i va que Lu i b í.u :>0% de c re s c í

mo nt o m í cc Lí a I (CE 50) foi dc t c rnu nade pelo mê t.odo de regres-

silo, -rpós t r ans forr-c côo de per-:entagcns de .lHibição e concen c r a

c êo de produtos -j uLmí cos em 10g10' os valores de CE 50 ria r a
~. ~;)rghin;l, em o r-dera decrescente foram 164 [pll, 1,94 ppn, 1 ,B9 7fl',

1,63 ppm e 1,<15 Ppm. para o x í.ce rbox.í n , bcnomyl, f Iuz i Lizo l , pr~

p i cono ao I o ca rbc ndaz í m, rc spe c t Lv.r-non t c . ç.ren t o à ~. opae os
valores de CE :;0 Pe r e o x í.c e r box í n , í Luz í Lazo l e propãconazol fi)-

C1m, r capo c-t í v arnon t c , 165ppm, 1,23ppme 1,29p2:m·
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